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Algumas palavras sobre o amigo Prof. Paulo 

 

Nada mais justo que homenagear um intelectual com uma obra so-

bre os seus ensinamentos. Este é o espírito desta obra: homenagear o prof. 

Dr. Paulo de Tarso Galembeck, o meu grande colega. Aproveito, então, 

este espaço para prestar minha singela homenagem, não com um texto aca-

dêmico, mas com um breve testemunho pessoal. Eu que convivi com ele 

durante 16 anos, dividindo a mesma sala de permanência, posso afirmar 

que o prof. Paulo era uma dessas figuras como poucas na Academia. Não 

vou relembrar aqui o intelectual que foi – senhor de uma cultura linguística 

e acadêmica admirável – e sim a pessoa gentil, agradável e responsável 

que guardo comigo. 

Ao longo de nossa convivência, meu colega Paulo sempre se mos-

trou um verdadeiro companheiro. Estava sempre à disposição. Recordo-

me da quantidade de vezes que pedi sua ajuda, e em todas elas ele nunca 

hesitou. Além da gentileza, a alegria era outro traço seu. Suas conversas 

eram sempre bem-humoradas e divertidas, especialmente quando o as-

sunto era futebol. Agora percebo que esse humor era tão típico dele quanto 

o jeito bonachão que cativava as pessoas. 

Finalizo minhas lembranças com o que, acredito, era mais admirá-

vel no meu colega: o amor pelo que fazia e o respeito por seus alunos. 

Mesmo fisicamente debilitado, sua presença no trabalho era assídua. Mi-

nistrava suas aulas com o mesmo empenho de um jovem em início de car-

reira. Essa dedicação rendeu-lhe o carinho dos seus alunos e a admiração 

de seus colegas. 
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